Xenex CEO explains how ultraviolet light is used to kill germs, bacteria in hospitals.

O CEO da Xenex Desinfecção Services explicou à Fox News na quarta-feira como a luz ultravioleta pode desinfetar o coronavírus em máscaras em "cerca de dois minutos".
"Diferentes germes são vulneráveis à luz UV em diferentes comprimentos de onda", disse Morris Miller àFox & Friends First."
O Cedars-Sinai Medical Center, em Los Angeles, disse na segunda-feira que uma equipe de pesquisa está nos "estágios pré-clínicos" de desenvolver maneiras de aproveitar a luz UV para tratar vírus e bactérias, embora essa tecnologia não tenha sido testada em pacientes.


"Quando você tem luz de alta intensidade de amplo espectro, você pode obter patógenos, você pode obter germes onde quer que seja mais vulnerável", explicou. "Seria bom se pudesse ser feito no corpo. Quem sabe? É algo que vale a pena examinar, é um conceito interessante."
AUTORIDADES DOS EUA CONFIRMAM INVESTIGAÇÃO EM LARGA ESCALA SOBRE SE CORONAVÍRUS ESCAPOU DO LABORATÓRIO DE WUHAN
Os comentários de Miller vieram depois que o presidente Trump disse que o desinfetante e a luz solar poderiam fornecer uma cura potencial para o coronavírus, o que motivou uma série de histórias na mídia e uma declaração do Reckitt Benckiser Group, fabricante da Lysol, alertando contra o uso indevido de produtos desinfetantes.

Os comentários de Trump vieram depois que funcionários do governo apresentaram descobertas de um estudo que sugeriu que o aumento do calor, luz e umidade no verão poderia diminuir o tempo necessário para o coronavírus se dispersar em superfícies e no ar, e potencialmente retardar a propagação da doença durante os meses mais quentes.
Miller disse que a luz ultravioleta tem sido bem sucedida em hospitais e outras instalações médicas.
"Certamente, sabemos que nos ambientes hospitalares, os hospitais que o usaram em Mayo, Stanford, Universidade do Sul da Califórnia, M.D. Anderson, esses são todos clientes nossos na última década. Eles desinfetou cerca de 22 milhões e meio de quartos e baixaram suas taxas de infecção de 50 a 100%."


